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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

o mês de Março de 2014, resultados referentes à NPesquisa Mensal de Serviços do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (PMS-IBGE) 
apontaram para expansão das receitas nominal e real 
de serviços para a ampla maioria dos segmentos 
analisados. Especificamente, quando da comparação 
entre meses consecutivos, foram registradas taxas 
positivas para ampla maioria dos segmentos conside-
rados, tanto no caso estadual quanto nacional, com 
estas taxas ficando entre +0,70% e +8,07% (receita 
nominal) e entre +0,07% e +6,86% (receita real). A 
única exceção a estes padrões foi o segmento Outros 
Serviços, que apresentou taxas negativas entre os 
meses de Fevereiro e Março de 2014, no caso do 
Espírito Santo (taxa nominal de -7,69% e real de 
-8,72%) (Tabela 01 e Gráfico 01).

Embora variações acumuladas envolvendo a receita 
nominal de serviços também apontem para padrões 
de expansão, os resultados referentes à receita real 
continuaram registrando, em sua maioria, contração, 
seja no caso estadual ou nacional. Em termos de 
evolução temporal, notou-se a ocorrência de valores 
para os números-índices referentes à receita real 
inferiores aos valores do período-base (87,80 para o 
Estado e 98,10 para o País). Mais uma vez, resultados 
nestes moldes chamam atenção para a importância de 
procedimentos de deflacionamento das séries de 

receita nominal, de modo a relativizar eventuais 
ganhos ocorridos no curto e médio prazos (Tabela 02 e 
Gráfico 02).

Em termos de segmentos específicos, o destaque no 
mês foi Serviços às Famílias (receita real). Este 
segmento apresentou taxas de variação positivas 
tanto no caso nacional quanto estadual, qualquer que 
fosse o horizonte temporal considerado. Assim, no 
caso do contexto espírito-santense, foram registradas 
taxas de +3,08%, +10,83% e +0,56% para a receita 
real nas variações entre meses consecutivos, 
interanual e acumulada ao ano, respectivamente 
(Tabela 02).

A comparação do Espírito Santo com outras Unidades 
da Federação (UFs) apontou para um desempenho 
relativamente inferior. Na variação da receita nominal 
de serviços entre os meses de Fevereiro e Março de 
2014, o Estado ocupou a 23ª posição no ranking das 
UFs, sendo o último colocado no caso de unidades que 
exibiram taxas positivas de variação (Gráfico 03). 
Mesmo quando considerada a variação interanual 
(Março de 2014/Março de 2013), o Espírito Santo 
continuou apresentando um desempenho abaixo da 
maioria das UFs consideradas, uma vez que ocupou a 
19ª posição no ranking (Gráfico 04). 
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No mês de Março de 2014, Espírito Santo e Brasil apresentaram padrões de expansão nas 

respectivas receitas de serviços, tanto em termos nominais (taxas de +1,42% e +4,41%, 

respectivamente) quanto reais (+0,29% e +3,25%). Destaque para o segmento Serviços às 

Famílias, que registrou taxas positivas em todos os horizontes de comparação.
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Tabela 1 - Receita Nominal de Serviços – Brasil e Espírito Santo
Taxa de Variação (%)

Fonte: IBGE – PMS.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Variáveis Mar2014/Fev2014 Mar2014/Mar2013 Acumulado no ano

Tabela 2 - Receita Real de Serviços – Brasil e Espírito Santo
Taxa de Variação (%)

Fonte: IBGE – PMS.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Variáveis Mar2014/Mar2013 Acumulado no anoMar2014/Fev2014

Brasil

Total

Famílias

Informação e Comunicação

Profissionais, Adm. e Complementares

Transportes, Aux. a Transportes e Correio

Outros

Espírito Santo

Total

Famílias

Informação e Comunicação

Profissionais, Adm. e Complementares

Transportes, Aux. a Transportes e Correio

Outros

Brasil

Total

Famílias

Informação e Comunicação

Profissionais, Adm. e Complementares

Transportes, Aux. a Transportes e Correio

Outros

Espírito Santo

Total

Famílias

Informação e Comunicação

Profissionais, Adm. e Complementares

Transportes, Aux. a Transportes e Correio

Outros

4,41 6,77 8,54

8,07 9,97 10,56

3,36 4,38 6,82

5,22 8,82 8,32

5,12 7,97 10,76

0,70 3,23 5,82

1,42 2,98 5,74

4,24 21,80 10,02

1,20 -1,09 2,52

2,70 1,00 10,10

2,10 4,48 5,98

-7,69 4,57 5,05

3,25 -2,84 -0,66

6,86 0,07 1,15

2,20 -5,02 -2,24

4,04 -0,98 -0,87

3,94 -1,76 1,38

-0,43 -6,07 -3,17

0,29 -6,30 -3,23

3,08 10,83 0,56

0,07 -9,99 -6,14

1,56 -8,10 0,86

0,96 -4,93 -3,05

-8,72 -4,84 -3,85
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Fonte: IBGE – PMS.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Gráfico 1 - Índice de Receita Nominal de Serviços – Brasil e Espírito Santo
Janeiro 2012 a Março 2014 – Número Índice (Jan.2012=100)

Brasil Espírito Santo

Brasil Espírito Santo

Fonte: IBGE – PMS.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Gráfico 2 - Índice de Receita Real de Serviços – Brasil e Espírito Santo
Janeiro 2012 a Março 2014 – Número Índice (Jan.2012=100)
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Gráfico 3 - Variação da Receita Nominal de Serviços (Meses Consecutivos) – Unidades da Federação (UFs)
Março 2014/Fevereiro 2014

Fonte: IBGE – PMS.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Fonte: IBGE – PMS.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Gráfico 4 - Variação da Receita Nominal de Serviços (Interanual) – Unidades da Federação (UFs)
Março 2014/Março 2013

1
4

,1
6

1
3

,0
0

9
,0

0

7
,4

8

5
,2

4

5
,2

4

5
,1

5

4
,8

4

4
,8

0

4
,3

1

4
,2

4

3
,9

8

3
,9

3

3
,8

2

3
,5

3

3
,4

1

3
,1

9

2
,9

3

2
,5

8

2
,1

2

1
,8

1

1
,4

6

1
,4

2

-0
,2

4

-1
,2

8

-1
,3

8

-1
,7

1

-5,00

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00
M

at
o

 G
ro

ss
o

R
io

 G
ra

n
d

e 
d

o
 S

u
l

To
ca

n
�

n
s

M
ar

an
h

ão

A
la

go
as

Sã
o

 P
au

lo

D
is

tr
it

o
 F

ed
er

al

A
cr

e

R
o

ra
im

a

B
ah

ia

M
at

o
 G

ro
ss

o
 d

o
 S

u
l

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a

Pa
ra

n
á

Pa
ra

íb
a

A
m

az
o

n
as

A
m

ap
á

M
in

as
 G

er
ai

s

Se
rg

ip
e

R
io

 G
ra

n
d

e 
d

o
 N

o
rt

e

Pe
rn

am
b

u
co

R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

Pa
rá

Es
p

ír
it

o
 S

an
to

G
o

iá
s

C
ea

rá

P
ia

u
í

R
o

n
d

ô
n

ia

2
0

,4
1

2
0

,3
2

1
5

,1
0

1
1

,5
3

1
0

,8
4

1
0

,6
3

9
,9

3

9
,8

4

8
,5

5

8
,4

9

7
,4

3

7
,0

6

6
,8

3

6
,3

9

6
,3

6

5
,2

0

4
,6

5

3
,5

2

2
,9

8

2
,5

8

2
,4

6

2
,3

4

2
,0

2

1
,2

6

1
,1

4

0
,6

7

0
,6

6

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

M
at

o
 G

ro
ss

o

D
is

tr
it

o
 F

ed
er

al

A
cr

e

Pa
ra

íb
a

R
io

 G
ra

n
d

e 
d

o
 N

o
rt

e

A
m

az
o

n
as

M
at

o
 G

ro
ss

o
 d

o
 S

u
l

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a

M
ar

an
h

ão

G
o

iá
s

C
ea

rá

Pa
ra

n
á

Sã
o

 P
au

lo

A
la

go
as

R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

B
ah

ia

R
io

 G
ra

n
d

e 
d

o
 S

u
l

Pe
rn

am
b

u
co

Es
p

ír
it

o
 S

an
to

A
m

ap
á

M
in

as
 G

er
ai

s

Pa
rá

To
ca

n
�

n
s

Se
rg

ip
e

R
o

ra
im

a

R
o

n
d

ô
n

ia

P
ia

u
í



Elaboração

Matheus Albergaria de Magalhães 

Coordenação de Estudos Econômicos – CEE

Revisão

Victor Nunes Toscano

Vitor Januário Oliveira

Coordenação de Estudos Econômicos – CEE

Editoração

João Vitor André

Assessoria de Relacionamento Institucional – ARIN

Coordenação Geral

José Edil Benedito

Diretor-Presidente

Pablo Silva Lira

Diretor de Estudos e Pesquisas

Coordenação

Victor Nunes Toscano

Coordenação de Estudos Econômicos – CEE

Resenha  de  Conjuntura  –  59

Av. Marechal Mascarenhas de Moraes, 2.524 - Jesus de Nazareth - Vitória - ES

CEP 29052-015 - Tel.: (27) 3636-8050

 IJSN  –  Instituto  Jones  dos  Santos  Neves


